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 Não desprezes o chamamento da verdade, 
quando soar a hora do testemunho e das 
renúncias santificadoras... Lívia seguirá contigo 
pela via dolorosa do aperfeiçoamento, e nela 
encontrarás o braço amigo e protetor para os dias 
de provações ríspidas e acerbas.

 Xavier, Francisco Cândido; (Espírito), Emmanuel. 
Há dois mil anos (Série Romances de Emmanuel) 
(p. 21). FEB Publisher. Edição do Kindle. 
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Breve resumo ...

 Na época em que era senador romano, Lentulus era casado com Lívia, com quem teve uma filha 
chamada Flávia. O senador era totalmente dedicado à sua atuação como senador, interessando-se 
apenas pela política. A esposa seguia os costumes mais moderados da sociedade. “Desde os 
primeiros tempos do Império”, escreveu Emmanuel, “a mulher romana havia-se entregado à 
dissipação e ao luxo excessivo, em detrimento das obrigações santificadoras do lar e da família”. 
Lívia, no entanto, estava entre aquelas que se orgulhavam do padrão das antigas virtudes 
familiares. Já a filha deles, Flávia, sofria com a lepra, uma doença bastante comum na época e 
considerada sem cura.

 Mas as coisas começaram a mudar quando Lentulus foi mandado para Jerusalém, onde os 
ensinamentos de Jesus já começavam a se tornar comentados e conhecidos por todos. Quando foi 
para a cidade de Cafarnaum, atendeu o pedido de sua filha, cuja saúde piorava cada vez mais, e 
levou-a ao encontro do profeta de Nazaré, que lá se encontrava.



zz— Senador, por que me procuras? — e, espraiando o olhar 
profundo na paisagem, como se desejasse que a sua voz fosse 
ouvida por todos os homens do planeta, rematou com serena 

nobreza — Fora melhor que me procurasses publicamente e na 
hora mais clara do dia, para que pudesses adquirir, de uma só 
vez e para toda a vida, a lição sublime da fé e da humildade...

Publius Lentulus nada pôde exprimir, além das suas lágrimas 
copiosas, pensando amargamente

— Sim... não venho buscar o homem de Estado, superficial e 
orgulhoso, que só os séculos de sofrimento podem encaminhar 

ao regaço de meu Pai; venho atender às súplicas de um coração 
desditoso e oprimido e, ainda assim, meu amigo, não é o teu 

sentimento que salva a filhinha leprosa e desvalida pela ciência 
do mundo, porque tens ainda a razão egoística e humana; é, 

sim, a fé e o amor de tua mulher, porque a fé é divina... Basta um 
raio só de suas energias poderosas para que se pulverizem 

todos os monumentos das vaidades da Terra...

Xavier, Francisco Cândido; (Espírito), Emmanuel. Há dois mil 
anos (Série Romances de Emmanuel) (p. 68). FEB Publisher. 

Edição do Kindle. 
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Convite de 
Jesus ao 

orgulhoso 
senador

 “Está, porém, no teu querer o aproveitá-lo agora, ou daqui a 
alguns milênios... Se o desdobramento da vida humana está 
subordinado às circunstâncias, és obrigado a considerar que 
elas existem de toda a natureza, cumprindo às criaturas a 
obrigação de exercitar o poder da vontade e do sentimento, 
buscando aproximar seus destinos das correntes do bem e do 
amor aos semelhantes. 

 “Soa para teu espírito, neste momento, um minuto glorioso, se 
conseguires utilizar tua liberdade para que seja ele, em teu 
coração, doravante, um cântico de amor, de humildade e de fé, 
na hora indeterminável da redenção, dentro da eternidade...

 Xavier, Francisco Cândido; (Espírito), Emmanuel. Há dois mil anos (Série 
Romances de Emmanuel) (pp. 68-69). FEB Publisher. Edição do Kindle. 
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Comentários do senador Publiu

Lentulus sobre Jesus no fim da vida
 — De mim para comigo, tenho a certeza de que Jesus ficará 

para sempre no mundo, como o mais elevado símbolo de 
consolação e fortaleza moral para todos os sofredores e para 
todos os tristes!...

 - “Desde os primeiros dias de minha cegueira material procuro, 
intimamente, compreender- lhe a grandeza e não consigo 
apreender toda a extensão da sua excelsitude e dos seus 
ensinos. “Lembro-me, como se fosse ontem, do crepúsculo 
formoso em que o vi pela primeira vez, ao longo das margens 
do Tiberíades...”
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 O que mais me assombra — dizia Publius Lentulus impressionado — é que 
Jesus não era, que se soubesse, um doutor da Lei ou sacerdote formado 
pelas escolas humanas. Sua palavra, entretanto, estava como que ungida 
de uma graça divina. O olhar sereno e indefinível penetrava o fundo da 
alma e o sorriso generoso tinha a complacência de quem, possuindo toda 
a verdade, sabia compreender e perdoar os erros humanos. Seus ensinos, 
diariamente meditados por mim, nestes últimos anos, são revolucionários e 
novos, pois arrasam todos os preconceitos de raça e de família, unindo as 
almas num grande amplexo espiritual de fraternidade e tolerância.

 Xavier, Francisco Cândido; (Espírito), Emmanuel. Há dois mil anos (Série 
Romances de Emmanuel) (p. 334). FEB Publisher. Edição do Kindle. 
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 — Meu pai — perguntou Flávia Lentúlia, extremamente interessada na conversação —, chegastes 
a ver o Profeta muitas vezes?... 

 — Não, filha. Antes do dia nefasto de sua morte infamante na cruz, somente o vi uma vez, ao 
tempo em que eras pequenina e doente. Isso bastou, contudo, para que eu recebesse, nas suas 
palavras sublimes, luminosas lições para toda a vida. Só hoje entendo as suas exortações 
compassivas e carinhosas, compreendendo que a minha existência foi bem uma oportunidade 
perdida!... Aliás, já naquele tempo, sua profunda palavra me dizia que eu defrontava, no minuto do 
nosso encontro, o maravilhoso ensejo de todos os meus dias, acrescentando, na sua 
extraordinária benevolência, que eu poderia aproveitá-lo naquela época ou daí a milênios, sem 
que me fosse possível apreender o sentido simbólico de suas palavras...

 Xavier, Francisco Cândido; (Espírito), Emmanuel. Há dois mil anos (Série Romances de 
Emmanuel) (p. 334). FEB Publisher. Edição do Kindle. 
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Publiu Lentulus reflete no fim da 

existência



“Lívia, a esposa, expedia ordens domésticas a uma jovem escravaetrusca. (...) figura celeste de Lívia, que, no meio desse vórtice 
de pavores, estendia-me as mãos fúlgidas e carinhosas.(...) Líviaseguirá contigo pela via dolorosa do aperfeiçoamento, e 
nelaencontrarás o braço amigo e protetor para os dias de provaçõesríspidas e acerbas. (...) Esperamos, para breve, o segundo 
rebento do nosso lar.”

“Lívia, porém, se insulara, envolta num véu de triste resignação,como quem espera as providencias sobrenaturais, que nunca 
aparecem no inquieto decurso de uma existência humana. O esposo a conservava junto da filha, atendendo simplesmente à condição 
de mãe, não lhe permitindo, porém, de modo algum,interferir nos seus planos e trabalhos educativos. Para Lívia,aquele golpe rude 
fôra o maior sofrimento da sua vida. A própria calúnia não lhe doera tanto; mas, o reconhecer-se como dispensável junto da filha do 
seu coração, constituía a seus olhos amais dolorosa humilhação da sua existência. Era por esse motivoque mais se abroquelava na fé, 
procurando enriquecer a alma sofredora, com as luzes da crença fervorosa e sincera. Longe de conservar as energias orgânicas, tal 
como acontecera ao marido,seu rosto testemunhava as injúrias do tempo, com a sua pesada bagagem de sofrimentos e amarguras. Na 
sua fronte, que as dores haviam santificado, pendiam já alguns fios prateados, enquanto os olhos profundos se tocavam de brilho 
misterioso, como se houvessem intensificado o próprio fulgor, de tanto se fixarem no infinito dos céus. Seus traços fisionômicos, 
embora atestassem velhice prematura, revelavam ainda a antiga beleza, agora transformada em indefinível e nobre expressão de 
martírio e de virtude. Um único pedido fizera ao esposo, quando se viu isolada os seus afetos mais queridos, no ambiente doméstico, 
longe do próprio contacto espiritual com a filha, circunstância que ainda mais lhe afligia o coração amargurado: - foi apenas que lhe 
permitisse continuar nas suas práticas cristãs, em companhia de Ana, que tanto se lhe afeiçoara, com aquele espírito de dedicação que 
lhe conhecemos, a ponto de desprezar as oportunidades que se lhe ofereceram para constituir família. O senador deu-lhe ampla 
permissão em tal sentido, chegando a facultar-lhe recursos financeiros para atender aos numerosos operários da doutrina que a 
procuravam, discretamente, amparando-se nas suas possibilidades materiais para iniciativas renovadoras.
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Livia ouviu 
na acústica 

da sua alma:

 — Filha, não esperes da Terra a felicidade que o 

mundo não te pode dar! Aí, todas as venturas são 

como neblinas fugidias, desfeitas ao calor das 

paixões ou destroçadas ao sopro devastador das 

mais sinistras desilusões!... Espera, porém, o Reino 

da misericórdia divina, porque nas moradas do 

Senhor há bastante luz para que floresçam as mais 

santificadas esperanças do teu coração maternal!... 

Não aguardes, pois, da Terra, mais que a coroa de 

espinhos do sacrifício...

 Xavier, Francisco Cândido; (Espírito), Emmanuel. 

Há dois mil anos (Série Romances de Emmanuel) 

(pp. 167-168). FEB Publisher. Edição do Kindle. 
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BANDEIRA DO PROGRAMA

A MENsAGEM DO CRIstO 
PRECIsA sER CONhECIDA, 

MEDItADA, sENtIDA E 
vIvIDA”



z

z

HOUVE A AQUISIÇÃO DE 

ALGUM NOVO 

CONHECIMENTO AO LER A 

OBRA?

Contextos históricos, de 

linguagem, geográficos, 

culturais, de personagens, etc?
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DURANTE A LEITURA/ESTUDO DA 

OBRA VOCÊ MEDITOU A 

MENSAGEM DO CRISTO À LUZ DA 

DOUTRINA ESPÍRITA?

Ateve-se mais ao conteúdo do que à 

forma?
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NO TOCANTE AO SENTIMENTO

– sentir a mensagem do Cristo

DESTAQUE O SENTIMENTO 

QUE MAIS AFLOROU EM VOCÊ 

DURANTE O ESTUDO DA OBRA
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VOCÊ JÁ CONSEGUIU 

REALIZAR ESFORÇOS 

PARA VIVENCIAR, EM 

ALGUM DOS ASPECTOS 

TRATADOS NA OBRA, A 

MENSAEM DO CRISTO? 
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AtÉ O PRÓXIMO 
ECONtRO. GRANDE 

ABRAÇO!


